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Cllulnta -felra. sa ele Outubro d e 1884 

Ao e le itorado do ｾ ｾ＠ dls trh,t .. Argemiro l1'erreira"Chaves pa-

1
., I' - ra ca"didato li ･ｬ･ｩ￧ｾｯ＠ de depu-

Os o Jal1\:O Ｘｓｾｬｧｮ｡､ｯｳＬ＠ e Cito t d I d d' t . t 
res resldcntcs na bédo do 2,' dis- a o gera no segun .o IS nc o, 

t 
' t d t " t,. apresentaçào esta feita ｰ･ｬｯｾ＠ e-

1'IC o Oli a PI'(j\':UCla, em ｾｳ｣ｯＭ I 't d d ',1 , I 

II 
'd d' 1 t/,I ' " el oros couserV:l ｯｲ･ｾ＠ a cluauc 

1\ o ｰｾｲ｡＠ cau le a o a e CIC .. O d L . d d d 
do doputado gllrul, que VUIJ tel' t ｾ＠ taguna, lie o o mesmo 18-

legal' no dia 1.' do Dezembro ne o. 

ｍ｡ｬｨｩｬｊＮｾ＠ J. da G4m4 e SilV4 
Pedro Luiz Collllço 
l oàlJ Cabl'al dr Mello, 

ｾｾＭﾭ

DeelIIrDçAo e Dppro.açAo 

111m' sr. rod.clor do jOloal A V'''DiOE 

N •••• 

Antonio J oli de Á pilar 
Jo.é A ntonia de A !JUiar 
MonOtI R . de F. Sobrinlao 
João Martins de Oliveira 

s 

.4 ntonia Manoel de Águiar 
João Ferllande. de Oliueir/l 

doste'llllno, u(}. illmo. sr. dr. Tomando esta deliberacuo o 
'l'homaz Argcmiro Ferreiro Cha- diroctorio tem em vista n;10 so 
ves, advogado, residente ｉ｜･ｾｴ｡＠ a harmonia do partido pal'a ° 
cidade; t1 pedem a todos os seos final tl'iumpho, como ｶｾｲ＠ occu­
amigos o co rei ig-ionarios qne pado alluclle cargo por quem pó­
approvem a escolha feita e envi- de honrosa e brilhantemente des­
dem todos os 5('OS esforços papa o empeuhal' tlio importante man­

O. abaixo aesignados, leudo A o e1eitoraclo do • . dl. t rlot. 
no fIIlO jorual u'. 289 de 21 do 
corrento a apresentação e eeco- IM.lRUUY 

ｭｾｩｳ＠ brilhaute trillmpho da (:an- dato. 
didatura àaquello nosso amigo, 
que, por malsda urn titulo, tem 
､ｩＮﾷｾｩｴｯ＠ a05 votos de todo o elei­

lha que fez o Jirectorio do par­
tido conservador deste 2'. dis­
tricto da provincia, para candi­
<iato li uma ､｡ｾ＠ cadeira!! de de­
puta,io geral, cuja eltliçllo terá 

O candidato apreseutado ó logar em I'. de Dezemblo do 

Os abaixo Ilssignados. eleito-­
res reeidentes na íreguezia de 
S. 1010 do Imaruhy, declaram 
que acceitam, com muito .gra­
do •• MaOlba feita, pe' ... co-

torado do ､ｩｳｴｾｬ｣ｴｯＬ＠

Laguua. 20 do Setembro do 
1884. 

C,,<todú) J OJé de Uma 
j lalloel LI/;: Martills 
[.lIi. Ped,.o d'l Siloa 
Vel/allri!l Fernallde" ｾ ｦ＠ nr/irt! 
n,. . Frallr.isc() J, L. Viallna 
A lt!1lts1o F, de S'Ju;a Pinto 
A n/ollio I'vr/lalldes Alarque! 
F,.allcisc() ela Costll GI,erm 
A IItOl/in Gon::a(/a d'.lllllcida 
João Pn ub) Conleiro 

Por meo pai João R'lplisla da Silva 
Mnnod Baptista 
E rnrstn A. (Ie Goc., R ebello 
João Ctl.,todio de A Ildrade 
José Alltonio de ,Alldrade 
J ｯｾ￩＠ Monte; 1'0 Cabra! 
Domingos TllOllln: F,.0!1()sO 
JtT anoel A. do S, A mal/tc 
A IIlnll io José (/n S, Bc.ua 
Afalloel Montei ,.o Cabral 
A le.tandre Co rios A lbel'lo 
11 /ltOIÚO S. ele A Ildradc 
llernardo fi . N. Barreto . 
IIcrnardo !Uves dos SOlllo$ 
Sil,'ino F. de OlilJeil'a 

i ... u><'e • • c . 

T ubnri.n 

O directorio do p:II,tido con­
servador ､ｾ＠ villa do Tubarão ac­
ceita jubilosam,mte a np"escn­
to.ÇIlO do illmo. sr, dr. ThOWOl: 

bem conhecido na provincia: os corr ＭｾＩＬ＠ 'i ran: IUo) D 

8t108 serviçoli, corno homem po- apresentação e escolho, sr. re­
litico esttio Ｇｰｾｴ｜Ｉ｜ｬｴ ･［［Ｍ ｵ￣ｯ＠ 56 dactor, os distillo.tos cavalheiros 
08 quo tem prestado à provlllcia, quo eornpõem o rlirectorio, cum­
como mnmbro da Assornblóa, pl'lram um dever de gratidãO e 
mas tarn bem os prestados ao de justiça para com ° mérito e 
partido, COll10 redaetor e pro- ｩｬｬｵｾｴｬＧ｡ￇ￣ｏ＠ do mui sympathico e 
prietario d' A Verdade, l!nico (11'- popular advogado dr. Thomaz 
garn quo tom o credo politico no Argemiro Fen'eÍl'a Chaves. 
2·. districto. 

Por CSiaS I'azões o rlil'ectorio Como esses bons Sicam bros. 

ｾ＠ o • d. l6de d" 
tricto 6Iesta provincia, para ｾｉｉ ｕ ｾ＠

didato á eleição de deputado 
geral que vae ter logar no di. 
1" de Dezembro deste anno, do 
illm. sr. dr, Thomaz Argemiro 
Ferreira Chaves , advogado. re­
sidente na ｣ｩ､｡､ｾ＠ da Laguna, 
por ser este quam reune todos 
os elem"lutos precisos para o 
bom desempenho de representar 
a provincia, na camara gera\ 
dos deputados. como é geral­
mnnta sabido e reconhecido por 
todo o eleitorado conservador 
do distncto. 

cumpro g'ostosumente o seo de- divisaudll 08 abaixo assignad08, 
ver acce: taudo o candidato a- uAsta fdiz ･ｾ｣ｯｬｨ｡Ｌ＠ o bom des­
prcsentado pelos priucipaes che. empenho do mnnus politico, 
fes conservadures da sédo do dis- em que des?an9am as esperan· 
tricto, c pede a09 seos co-ro!i- ças ?n provI nCla e do ｧｲ｡ｾ､･＠
giouul'ios que o acompanhem partido da ol'dom; corno elClto-
nesta sua cspont:lOea delibcl'8-1 res e membros dessa phalange Imaruhy. 27 de Setembro de 
ção conservadora, declaram que uão 1884. 

. se dedignam de approvul' a mes-
TllbarM, 24 do Sctt'mhro de ma apresentação e escolha. 

1884. 

Lui: Martins Collar.o 
JO!e Teiuira Nlmes 
J o!é A n/onio d' A /1lol'im 
Deúderio da Silva Cauaes 
João J. Nllnes Teiuira 
TholnulFernande. Vianna 
lJcmardino A .P.de Afagalhães 
Patricio A. P. de Mo.galhàcs 
A nar/e/o E. de BillencolJI·t 
;{ IItonio Gomes rU: Carvalho 
VicclI/e JostÍde Mal/os 
AI alloel Correia c/c S. c Silva 
Afanoel ｬｬｯ､ｲｩｾｵ･ｳ＠ e Silva 
A ntonio ｅ ｾ｡ ｬＧｬｳｴｯ＠ ,Yunes 
João de So,,:a Freita. 
li i/a rio J ｯｾ＠ de ｾ ｬ ｣ｬＯｯ＠

E pora o completCl triumpho 
da candidatura do illustre sr. 
dI'. Chaves envidnrão todos os 
mpios que a lei e a honestidade 
lhes aut.orisem 

Pescnri" Brava, 25 de Se tom­
bro de 1884 

Padre Jo(io Ma/tos da Cunha 
Po!l,eellu d" Co ta Loreto 
Fraw·i.!co Nicoláo Fel'l1andes 
Frallcilco Rufino Femall<tes 
JO$é lo'l'a nci$co daI Chagas 
Eupllrasio F. l\1ortms 
Tllollla: José de Vargas 
João Luci(l/IO de Sou;;a 
ｾ ｬ ｯＢｯ･ｬＮＴＡＱｴｏｬｴｩｯ＠ de SOlr;a 

Jeronimo Luiz do nilteocourt 
Francisco Luiz do 11 . obrinh. 
Mdnocl Antonio de DllIcncourt 
J06ó cbn liAo d. . Junior 
Antonio C.rdo'o lluarla 
Joào Caetano dn el.a 

A rogo do Jo IÍ Joaquim Torres 
ｍｮｮｯ ｾ Ｑ＠ Lurlano d. ilva 
Fortunolo Jose du Sil,.. 
Josl\ Lopes da S,l\'a 
JerGnimo F. de • Furtado 
Jesó Luiz de Dillencourt 
Seraphim Luiz de ｕｩｬｬｬｬｮ｣ｯｵｲ ｾ＠

Antonio J, de U. Capanema 
Juslo Prancí co d" OUlA 
Doaventura losé Duarte 
Mlr.uel Luiz de llitltncourl 
F.uslin!! J. Pacheco de SO\1Za 
10Ao lhoma> d. RochA 

A TOI;/l de Manoel Custodlo oIa S. 
João Cardoso de A. obrinho 
lanuario Luiz de Uetleocourt 
lo o Luiz .le U. Jumor 
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ｳｾｄｴ｡ｮ､ｯＭＭ .eIDPOI' ..... 
mente da el ...... , .ea ault 

uia.Jo -m , Da ｲ･､｡ｾ￣ｯ＠ • 

es :1 rolh , o oleu •• 11fO ..... 

r. Luiz '·laRRa. 

cessidadej maior é a indilferen-r mOi!; não é de lisongeiras espe. 
<ia qu'l se vota, como, em geral ranças, nem do faguciras pro 
, todas as couzas que lrad uzern ｭｬｬＸｓ｡ｾ＠ llo. pretenden tOl, quo se 
a vitali'Jade das !Ilcalida:les mai, hnrl{' originar o b() neticio que 
(ora das vistaa do govcrno. .erá nosso, da provincia, do 

A VERDADE 

23 de OUlubro de 18S1. 

Transcendente allumpto Ó o 
do que vam0S tract(lr; n.io só 
porq Ui é lllha questão de honra 
para os Laglnenses, COIDO por­
qlle li uma. das mais palpitau.tes 
e pujantes necessidades o me­
lhoramento da 'barra da nossa 
cidade. 

...,omclIlte, sentimos que nos 
fJ I tem os p:ecisos recursos i 1-

t .. !lectuaes e technícos para, 
!1roli;;aiona mente, abordarmos a 
matcria: mas sobeja-nos a cora­
grm, o ardor de pugnar pelo in­
terasse vital do municipio. U-

. II desillt l'irel, 'amtn esse auJatia 
nlIl.1l1a • . 

De ha muito, 80 faz se.tir a 
nece.,sidade dll collocar-se a bar-

N;lO !la alg uem que não re­
conheça 8 indec!inavcl UI'gCll­

cia de dar cabo do e tado difli­
cil o prce:Hio da no sa barra, 
nao ha algup.tn quo não saiba 
quiio f.leil é o meio de destruir 
os ｏ｢ｓ ｴｾｃｬｬｬ ｯＵＬ＠ que se oppõcm á 
tornar a r::::esma barra franca c 
accossi Te!. 

A pezar de tudo, porém, a ne­
gligencia dos ｧｯｶｾｲｮｯｳ＠ de qual­
quer ･｡ｲ｡｣ｴ ｾ ｲ＠ politico, a falta 
de amor proprio do:: 1'I0SS03 ca· 
pitalista3 o :commerciantes ex­
portadores, rouservam o .tatu 
quo, embora um reconheça e os 
outros gritem pela adopção de 
medidas à chegar-se ao desiJera­
tum, reclamado pelas cirêums­
tanciali especiaes da barra: 

A po lí tica, :1 maldicta politi­
ca é a cauza de tudo . 

QuanJo se ｡ ｊｬｰｲｾｾｩ ｭ｡ｾｭ｡＠ c­
pocha elóitoral, o melhoramen­
to da barr'l da Lagouna torna-se 
chal.a das circulares e promes­
sas dos eandidatos. Acredi tam-

ra da Laguua em cir:!ullstanci- se as promessas, em balam-s') os 
as de dar acce.<;so a navios do al- credulos nas fantazias dOi fu­
to calado, assim como a iaci li- ｴｵｲｯｳ Ｍ｡ｵｾ ｴｴｓｴｯＤ＠ 6 dígn i$Jimo$-ó 
tar a sahida dOI navios da pra- o ql1atriennie ｰ｡ｳｾ｡ Ｌ＠ e tuJo fiea 
ça, logo que o vento lhes favo- no mesmo estado. 
reça a 'sahlda. Entretante sd Não é Mse o modo porque 
grande se reconhece essa ne- h:1Vemos de obter o que precisa-

f OLHETIM 

GEORGE OHNET 
--

o GR ANDE INDrSTRI AL 
II 

10 

l e roJas, onde a marqueza csta VI I CCO"­

lJlou.,da lub.lh.ndo com grande alten­
ç"IO, em ｬｯｵｱｵｩｮ｢ｾｳ＠ de Irlcot de lã para .s ｣ｲ･｡ｲ［ ￧ ｾｳ＠ da villa. 

ｰ｡ｩｾ＠ intoiro. 
Qunnbs e rep tiuas commis­

ｾ￵ ･ ｳ＠ tem vindo fazer estudos, e 
dppois de ro!atar.m, do .pincta­
rem, do alal'doarem SQl'viços, 
aliás insnl}'jcientes , fica tudo 
no que estava, e a cal'encia de 
attonçdo a augmeutar, dij dia 
em dia? 

E' certo que,apezar de saber-se 
q ne existe uma neces5idadtl em 
attl!udt'r-se !lO melhoramen to da 
barra da Laguna,do reconhocer­
so qqe é faci! 'o mllio de rl'ati­
car-se eS30 melhoramento, toda­
via ha necessidade de 8studos 
ｳ ｯ ｲｩｯｾ＠ e profundos para, ·obc.le­
ccndo aos principios da !eicn­
cia e da arte, le\'ar á termo o 
malhorame'nto dezejado, 

Mas esses ･ｳｴｴＮ ､ｯ ｾ＠ Ｕ･ ｲｩｯｾ＠ e 
profundos ainda nro fOI'am fei­
tos. Somente para ｳ ｾ＠ mostrar 
serviços políticos se m!lnua ob­
sorva\' 11 quo ha, resultalldo es­
tudos incompletos. 

A nossa barra é de uma na­
tm'eza toJa espe-::ial. E' priciso 
longo tem po para fazer um ｾｳ ﾭ

tudo co mpleto de suas altemati­
va e variantee. Ella está subor ­
dinada ás seccas, ｡ｾ＠ inchcntes, 
as altas e baixas marés , à abe\'­
tUl'a ou fechamen to da barra do 

- --------

Camaeho, li tudo isto, que 86 18 
dá em epocbas difTorente., é ma­
teria para UlD longo o acurado 
estudo,e nio para uma passagei­
ra dii'reS!ilo pru(jssionlll. 

U ma ｶ･ｾ＠ que todos ･ｳｾ･Ｎ＠ phe. 
ｮｯｭ･ｮｯｾ＠ não se dà.Q sim ultamen_ 
te, é forçoso que o ｯ｢ｾｯｬｬＧｹ｡､ｯｲ＠
esteja aqui, durante o tempo 
ncúcssario pa ra apl'eciar as dif­
ferontes Tariantes, nas occaliões 
ｲｾｬ｡ｴｩ｜ＧＺｬｾＬ＠

Cuidemos ｾＨＧｲｩ｡ｭ･ｮｴ･＠ do as­
slIm pto, e appellemos para OI 
1I0liSOS proprios recul'SOS, q lia 
ehfl.;arolllos ao nos!) fim, ElIl­
qlla.nte puzermos nOssas espe­
rançls no ｧｯｶ･ｲｾｯ＠ e nos pro­
teudentes,pel'Oaceremos na IMS. 

ma ｡ｮ･ ｳ ｴｨ＾ｬｾｩ｡Ｎ＠ produzida pela 
inJifironça dos homens qno só 

curam da si, dos seus intel'es , 
se!. 

Ha quatro annos, o nosso re­
pre .. ntanto, então á mercé dos 
lufTragios do 2' ;distl'icto, in.­
creveu, no seu Pl'ogramma dd 
ｰｲｯｭｾＮｳ｡ｳＬ＠ o, melhoramento da 
barra 4a Lagll 'la, ct reliql.l(J, Com 
elfeito, como princIpio ' de exe­
cução, 1I1Ii manifestava a inten­
ção, veio o Sr: " Calueiro9 da 
Graça examinar a barr:! ､ｾｲＮ｡ｧｬｬｮ｡Ｎ＠
lI'ez relator:os, plantas, discutio pe· 
la imprensa; mas a barra continú:\ 
.no mesmo ･ｳ ｴ｡､ ｯＮＭ ｾ ￣ｯ＠ iJ sua la 
culpa, dirà elle, e diz bem; nns 
para que essas ｰｨ｡ｮｴ｡ ｳ ｭｾｧｯｲ￭｡Ｕ Ｌ ＿＠

Para que illaqucar_se a boa fe do 
povo 1 Para (PC fingir-se actos qUI! 

que não ｦｩｾｵ･ｳ＠ assi m muda c abso rl0. 

Houve um inslanle de siloncio. Cla ra 
foltára á SUla posição ｬ ｡ ｮｾｵ ｩ､ＳＮ＠ A ftli\r· 
que .. , lOr.linad. p.ra a frenle repell ir. o 
cbalo su imporl.nr com a froscu r. do ar. 

Clara, veltando-se lenlamenle para SUA 

mãe, nlostrou-Ihe f) bello ｳｴＩｏｬｾｬｮ ｮ ｬｾ＠ nu­
blado de triSO""a. 1::, co mo soguindo em 
' Cl .11. o fio do! pensamentos ｱｾ Ｖ＠ a 

agilonm iotimamenle: 

-Quanlo t.mpo ha que oão temos rt 
ccb fd o carta! de S. Petersbur.o! 

Ｎ ｾ＠ OlarqufZa meneou a cabeça. para­

cendo ｾ ｩＷＮ･ ｲＺ＠

-Eu bem sabia do que se trata •• ! 
. °l ' CO II I ｲｯｾ＠ ' que ulligE'ocillVa tornar 

5ereOD: 

-Ih de lla,.er dois meles, 

ｾｏｯ ｩｳ＠ mote. I E' verdade I r.pclill. 
Clara cam doloroso suspiro· 

J)'c. ta ｶ｣ｾ＠ a IUU'lU'Zl ｩｭＱＧＳ･ｩＧｮｴｾｬＡＭ
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se não realicam' S. S. deJCulpe.nos a nlleidade,! ｾｩ､ｬＩ＠ apresentadas ao trOCl) aLti I) ler- Concoição e Parto. 
O Sr. ｃｾｬｨ･ｩｦｬｬｓ＠ da Graç:\, proll· pois, melhor do que nos o sabe, e lmo do novo prazo conc8,lido. Os ｡ｮ､ｯｲ･ｾ＠ lambem ･ｳｬ｡ｦｾ＠ m in:: 

｣［ｩ｡ｮｴｾ＠ M matdria, especialista nao era mister dizel-o; mas uma feitatlos com gosto, muito ｾｯＱｊｲ｣ｳ｡Ｔ＠
mesmo, sabe qn8 com as limiladas cOllza diremos à S. S.: fJllaram- Ｎｊ ＧＬＢ［ＧＮｴＢｾ･ Ｚ ｾ＠ <' :»3Ia" hindo o que conduzia a perfeita i. 
ｯ｢ｾ･ｲｵｃￕｾｳ＠ que fez, n:\o se babi·lllI. muitas e boas informações, \'(9 dia 8 de [llssado fui inaulJu- m:lgem do comluctor das almas jus-
litoU:1 rea\lllr, ｰｲ｡｣ｴｩ｣ｾｕｬ｜ｬｦｩｌ･Ｎｯ＠ que I porque o dt'zejo, o ,afan de querer rado a blhliothcca popular da Ca. Las a Divina Presença, o excelso ar .. 
necessario e para tornar franca a inc ampar uma ,ã esperança, obri- pital ､ｾ＠ P:lrahyba (lo Norle, ｦｵｮ､｡ｾ＠ chanjo S Miguel, esse bemavt;nta­
lIossa b:lrra. !\. S. que aliá.s mani_ ROU ｾＶｓ＠ seus informanles á .squecer da pela sociedaud (I Lllaltlade e Per- rado espirila á quem Oeos tem con· 
'r .. slou a melhor boa vontade no o mol!Jor. e á dar expausão á vai- ｳｏﾷｬ･ｲ｡ｮ￧ｾＢＮ＠ fiado na eternidade, o imporl:l.nle 
<1osimpellho de sua commi5são, não dada o á hyperbole. ａｳｾｩｳｬｩｲ｡ｬｮ＠ ao acto o Prczidente encargo de julgar-nos, segundo o 
pOlle, sem mais serios esllldes sol. Conlinuar-s-,-ha. da Pro.incia di5linclas familiai e pezo de nos,as bóas aCCjões, e por 
ver a ｱｵＨＩｓｬ￣ｯＮＭｅｾｬ･ｶ･＠ muito pou- ＢＧｯ ｣ ｾｯ＼ｯ＠ numerosos cavalheiros. isso conlemplamos em sua mão, o 
co lampO entre nós, tempo muilo i\H)T1C1ABJO Conlialmenle, esta redJcção a- symbolo da jusliç:l.. 
ｰｏｩｬｾｏ＠ I) lI'a eslu(lar as I'ariantes lia graucce a communicaçãc que,obse. Reinol1 sempre muita. hlrmonia, 
barra quo, COIll:' já ､ｩｳｳ｜ＩｭｯｾＬ＠ cslá •• m aO.lel quiosamentQ, Iflo fez a. commissão mllilo elplendor em toda a ｳｯｬ･ｭｾ＠

subgo,l' ta á alLernativas, 'molinllas I fiSCll do sobredicta socieJatle; fi- nidade, graças fuliLmenlr lOS elfor-- Um ｛ｪｵ｡ｬｾｯ＠ IJI!ngaro, Il pouco 
Ｇ ｉｊ･ｬｾｳ＠ inchentes ou grand0s razan- fallccillo em PéSlh, momentos anlos canllo certa essa commiiSão que en- ços do digno procurador o SI'. Pe· 

les do rio Tllblrão e oull'os que UU lnon'cr, mandol> chamar uma vidaremos nossos p Issiveis ･ Ｎ ､ｯｲ￧ｯｳＬｾｲＶ＠ Martins, auxiliado pelo Ihezou-

11 '1'a alia se diri"em, ás inlluencias 'li d em benencio de lão util Íllstj.!uiça-o reiro, e oulros fieis. 
" D ｑｲ｣ｨ｣ｾｴｲｊ＠ de zlOgaros a un \l quo 

<la ｴｊｾｩｸ｡Ｍｭ｡ｲ＠ tl preamar, dilTereu. J Foram eleilos juizes p:lra o flltu· 
ｬｯｾ｡Ｓｳ･＠ emquanto elle ｰ｡ｾｳ｡ｳｳｯ＠ d 

les em cerl.3s epochM do anno, c ･ｾｴ｡＠ para melhor ｾｩｴｬＦＮ＠

tb abcrlllra ou r,'chaJlcnlo da bar- Apenas o litlalgo expirou, man-

,\.dedleação elul.!ltã e o ebe-, ro anllO, O sr. José da Costa. Cra-
ler. DorltU!I veiro, e a sra. D. Thomazia A. da 

ra rio C;lmacho. daralll ｲｾｬｩｲ｡ｬＧ＠ o lJand() Irle musicos, 
ｲＮＺＧｾｴＱｉ ｬ ｬｓ＠ qau si o go\'emo ｱｵｩｬ･ｾＭ

O cqrrêspondonte do "Standarl,» ｾｩＱｶｬ＠ Lima, a quem felicilamos. 
em Marstlha, para aquellll jornal, 
escreveu o segllinte:-No meio dfls-mas o cheftl oppoz-se a ql\e 

S6 I'roccllcr ao mel horamento -ia 
ISSO 5e ｮｺ･ｾｳ･＠ immeuialamente, al­

.IIIDllftÁ 
I 

barra, e não fingir uma ｩｮｬ･ｮ￧ｾｯＬ＠

que nunca leve, diria á S. S.; eslu­
do minuciosamenle as circumstan­
cias d'ass:.. b:u'I':\, e proponha o que 
for preciso, para 56 roalisar o facto 

( de pol-a em cnndições dezejal'cis. O 
governo, porem, mandou S. S., co' 
mo momlJro ､ｾ＠ reparlicãQ hydro_ 
graphica, para apparentar um simu. 

. lacro de altencão, pa ra corresponder 
aos pedidos do nosso represenlante, 
ｱｬｊｾＬ＠ COfl'l ｩｳｾｯＬｳ･＠ satisfc7.;e não plra, 
cumprindo oscu dCl'er,allender ao· 
i li-los rcdamos de uma populacão 
!nleira, que telll jus ás allenções do 
gllverno. 

S. '$. ｦ ｾ ｺ＠ o quo pOlide; mas perilu 
na sua ｯ［ｰｾ｣ｩ｡ｐ､｡ｴｬＭＮＬ＠ hade coocor­
(J.,r que seus lrabalhos são ain(la 
muito á quem dus neccssarios p:J.l'a 
a realisaçio de um tão uUI, quanto 
dewjatlo e nece5sario emprehcndi­
mentn. 

N'\ 'l so:nos profissionao3, na ma­
ｬｾｲｩ｡Ｎ＠ nio ｳ｡｢ｾｭｯｳ＠ mesmo hydro­
graphia; vimos florem tralJalbar 
llúollllOlt7. (hoje blrãa lIe TelTé) , 
Vital de Oliveira, Mouchez, fl prin­
cepe da hydrJgraphia Franceza e 
alguns ofliciaes ､ｾ＠ marinha Brazi. 
leira, e, Plhi,so, mais ou miOOS po· 
､ｾｭ￺ｳ＠ :naliar como se fazdm ･ｾｴｵﾭ

dos relativos a cssa sciencia. Eis 
porque disemos: 

O" esludos lia SI', Calheiros da 
Graca não estão complelos, tanIa 
quanlo são precisos para realis:J.l· a 
abertura e apl'Ofullll;!.melllo dil 
Imc:1 da ｌｬｾｕｕＺｬｾ＠

legando que o fal!ecido exigira ql1e 
coulinuassem a local' durante uma 
hora t1epo,is !le sua morle, porque 
queria entrar no cilo ao som da 
musica nacional d" Hungria. 

FillIcceu, ria COf·te, 110 dia to do 
correnle, viclima de uma alTecçiio 
ceNbral. o antigo e ｣ｯｮｾ･｣ｩＡｬｯ＠ ｬｩｾ＠

vreiro e edictor Henriqne Laem-
merl, de origemAllem:í.canlan.lo 
72 annos do Ildauo, o 4!l de rBsiden, 
cia no Drazi!. 

Colncldencl:\ 

ｅｮｾｯｮｬｬＧ￣ｭＶＮｳ＠ em 11m jomal, diz o 
E'pil'ito-Santen,If,; 

O Drazil fui descoLerlo em t 500, 

1500 legua,;, pouco mais ou menos, 
､ｾ＠ Portugal, c a armarIa de Pedro 
,\Ivares Cabral, quandG o desco­
brio,era guarnecida port500pesoas. 

Ou por oulra: PeJro Alvares Ca­
brll ｰｾｲｬｩｵ＠ de Portugal em HiOO, 
com \500 pessoas li já tinha navew 
gade 1500 liguas qualluo llescobri u 
o Brazi!. " 

le p:\Ilico geral, a conducla do cle-
ro fOI e é admirayel. Elle, c as Ir. 
mãs de caridade sio incans3veis 1l0S 
cnidados que prodígalisam aos en­
fermoslc em suas obras da carhJa­
de. 

O Conego Dourges organisou um 
grupo de homens quc supprinde a 
incuria dl municipalid:\de, vai por 
tOlh parte ､･ｳｩｮｦ･ｾｴ｡ｮ､ｯ＠ as cazas 
onde o cholera fàz victimasll. 

o mesmo correspondente, lem­
brando ain!la a caritla\le, de um 
outro concgo de S. DUli;:, ue nome 
Malheron, diz que elle olTereccu a 
sua ambulancia de Mou villon, e os 
seus ｾ･ｲ｜Ｇｩ￧ｯｳ［＠ é inutil lIizer, conclue 
o corresponJente, que lodo mundo 
admira a deuicação das irmãs de 
caridade, e do clero. 

ｉｮ｣ｾｮ､ｩｯＡｬ＠ elD Paria 

Duranle a anno findo houveram 
em I'ariz 2,5!l;J incendi\Js. 
ｾ Ｇ ･ｳｳ･ｳ＠ incendio5 apenas pereceram 
8 pes50as e forão füridos 51 :"om-
beiras. 

Sito JJllfU.1 

ｒ ｾ｡ｬｩｺｯｵＭｳ･＠ fe)izmenle la nossa 
SnbstUulção de notas egrejl, no domin;:n ultimo, a festa 

Por al'iso de 8 lIo corrente foi ll'aqllelle sanctu; esleye bastante 
prorogado ｡ｬｾ＠ 30 de Junho do aono concol'.ida,?riocipalmelll' nos aclos 
proximo fnluro, o pras'O para a da noite. 

Arribou, segundo nos consla, nê 
dia 18 do corrllnte, para a. capital, 
aquell/\ vapor, eUl conseqllencia. de 
fallar na IIOSU barra mais um pa.l· 
mo d'agua para entrar. 

8& um palmo, oito pollegadas r 
Fel!zmcnte, di lá. TOllou, entrando 
110 dia 2\ do corrente. Sahio a 22. 

Ｍｾｬ･ｵ＠ :lmigo, tu sabes que ell 
ｾＧ Ｌ ｮｬｯ＠ muilo a morle de tua mulher; 
mas, consola-Ie, ella passou a ｧｯｺ｡ｾ＠
uma melhor vfua. 

-E cu tambem, diz o viu\'o, lã, 
comsigQ I 

CIRCUL1R 
Ao elcUorndo .0 •. o dl!9C11etlJ 

Sou candidato ao logar de depu· 
tado á assembléa geral legisla tiva, 
pelo 2.° districlo eloitoral desta pro-
vincia. 

Si tenho on não tilulos qne me 
habilitem a prrter.dcl' honra lão suo 
bida, seja. V. S. o meo juiz. 

lIa nove annos que resido ｩｮｩｮｾ＠

el'rompidamellle ne3ta provincia, 
onde lenho radicados lodos os mcos 
inleresses; onue casei-me, e 
onde tcnho vislo ｮ｡ｳ｣･ｾ･ｭ＠

substituição, sem desconto, das DO. O procissão esteve bonita, o mui-

meos qualro filhos, que são 
oulras lanlas cadeias, que, mais tO­
limamellte,Qle prendam ao sOlo ｣ｾﾷ＠
lharinense, tas de tOl'XlOO ua O'. estampa. '" om ordcUl, sahiodo n 'ella as so-

No uia 4,' de Julho do mesmo gninles irma.ndades, lodas bem re. 
atino começará. o desconto mensal flrezellla!\as, a de S. )Iiguel, Saera_ 
do 10 °', para. as que Dão livocem mento, Rotario, ｡ｾ＠ 'del'oções da . ' --

E, si n:io posso dizer que sou ca· 
lharinensc pelo nascimento, p.sso 
enlretanlo a,su\ el'ar que o sou, pela. 

'--.... - . 
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, rio e amor que cilnsagN a e -, [' o qllo farei, alóm do mai qne! 
,,',1 , à qU11 dt5t'jo Iod.1S 3S Cor possi rei, si merecer a honra. do' 

Z,l e pro<perill,ulc, po_;i,ci·. JsufCragio des \olos de V. . e tia 
!,I: do do p:lrtlllo clln'crv:ulor, I fII1ioria do elcilorado do dislriclo. 
I; fildra ' alislei-me, dc. de E, (lesdo já, Cjl qnal for o resul-

SOLLlCITADAS 

Ao ao\,.,nll "'-0 1. ad. 

Ora grande admirac.;1o; pois en­
lão que mal C.IZ duas willsas rome­
xllJinhas do amores prOfOcanlt!, 
toco dÍilhas anles do e al'agar as 
velas ti os altares? Quem sabe so 

IICOS da Aca,lemia, lenho sem­
lell , milíl3do, alti hoje, com 
\ trab, IlJo, esforço c sacrifício: 

,c-Ie I i9 ale o pre-cnle, 

linha profLs:to dtil f ti (loli l ica 
., \ incia, fiI-a o,lpnsi\amenle, 

110 demissão do cargo que oc' 
ara na magi lralara do mco 

ｾ＠ e monlandu. em seguida, um, 
)gr:l phil e cre:m lo um j r 113 I ; 
'_'111 e e.>te, o, prim 'Iro, 1IIIe li-

ｾ＠ o p rtido conserl'a.lor n, loc 1_ 

,Je, p,rl , li tent:1\' a u bJ n­
rJ ｡Ｌｨｯｾｬｲ＠ O' seos direitos. 
, li em I iO, já o dis,e; de enUo 
I ci, In seis anno , tenho man· 
I .empre, posição lirm , fran 
..:idida na impren 3, combl Len-

siLuaC.lo liberal e lomando par. 
Ｇｾ＠ qlleslões mais momeútos 
e lem 3gilado no paiz, 
camp;;nhas eleiloraes os amL 
'1.me encontrado coo L nte_ 
a seo lado, ajudando-os a 
,Ilalha aos nossos 3drersuio 

l:lnS e tomando ｰ｡ｾｴ･Ｌ＠ depois , 
;tribuição dos louros das 
les do graode partido da or. 

3ssembléa j)ro\'incial, a qual 
I!O e re-eleito depu lado, pro­

:\doplar, sempre, Lodas as me­
que racilitassem, as>eguralldo 

.r nlindo, o desenfolvimento e 
'rCl'SO da Cuturosa pro\'iDcia <le 
, Catharina. 
J as embléa geral , si conseguir 

lado, dOIl a V. . O' meos sinccrlls 
agradeclmenLos. 

Com loda a eslima e con Idera-
çlo, sou 

De V. S. 

li!. Vr. e Cr. 

TUIJ'HE AnGElIIRO F El\nEIM CUA VES 

\ 

iSLo li Lambom alguma profanação? 
Pois enlão uma d'ellas não se tuca. 
va omlJre no circo dos clI'alliuho 
flUan(lo o ,,,burlanlim» ZO ｆ ｾ ｲｮ｡ｮﾭ
(Ies d,IIJÇI \'a (n corJa com os b la-
ios nos pés tland\J Sal lJS mortaes? 
O piLico prelo lambe:n não d.1 np\'a 

Q".,LO .b,o<l·.01 os ｣ｭｰｲ･ｾＮ Ｌ ｬｯｳ＠ pu- ai sOlll ltl'e lla ? Ora vão so minar 
lJltcus.- O oumcro de !uocetunilllO' e fallatlol'e'; se fos e o tango ruman­
rmp l'g'3dt's. dfpenden tes do gllrprno 
c,'oLr.1 li acLualmeoLe de 27.900. O de 110, sim, n:io era proprio d.1 religi-

. ão. 
Emprrg3do publico das prol'lUC(õS rt'­

gul. 19,900. O, empregldos publico 
lDunieipaes 'io 4.;80. O t·,l.l é. por 
conse lueoei •• de ;;2,4'30, ｃｵｭｾｲ･＠ OOL.'· 
que não e,tá co01prehendido ne. e nu­
moro () do c .. rcilo e d. marulh.. Os 
"eoclmento dOi empregados e fuo rclo­
DlJ:nOS do go,.-crno crntral 50 ｣ｬｾｶｬｬｭ＠ a 
perto de 30,000 conto,; o ' do emprega­
dos prollnci.es á moús 3 14 ,000 con-
:OS .. 

Os empregados muoicipaes "eocem 
I ,8000 contos. 

P,o.lmente . paro o 52.480 Cuocciona­
rios a dPipCza se eleu a 4,"). roa LO:l. 

Âs profiDci. que mlis gaslam com em­
pregados e Cllnecion8rlOs publlcos ;0: 
GOJIZ e 1I.no·Gros '0 . A primeiro g. La 
mais 70 '0 que a ua reoda; a segunda 
maIS 26 0/0. 

A que desppndc meDO é a do Rio de 
.. aneiro: 380. 0 da sua. receita . IIptfiú!t· 

ｬｏ｜Ｇｮｬｅｾｔｏ＠ DO POnTO 

Entrada no dia ｾｏ＠

o esp,cú/a, 

Superior do Hio Nuvo, Barbacena, 
Pomba, o K. 1:;00 

Palhas tinas Porluguezas m, {300 

Em porção com abllimento de r."/, 
I:: ouLro, muilos cenerJS que vcolle-

se baralo para YCndeLSe muito 
no :\lmaZCIIl de 

Fmtlcü'o Fernandes .1lartinr 
R U I1 d o Conselheiro .Je rour­

moN° : 

Ayre' tle UlyssCa, acab.1 de rpce­
bel' JlrccLamenle de l'orLimão (I'ur­
tugal) lima parLitla de CJlxaS de 
sal'l llnhas ｰｲ ･ｰ｡ ｲ｡､､ｾ＠ em azeile de 
!la I ia Ile[o systema tI,(s de Nunles; 
I'eud" as por preços Jo lUo de Ja­
ｮ ｾｩｲｯＬ＠

ｬｾｩ ｴｯ Ｌ＠ o meo programllla sm a- Deslgrro-PaLacho naco «AI farol) ALTA • OVIOADE! I 

ｾ＠ rar, quanto em mim couber- capo Jo>é ｾＱＡＩｬＧ･ｩｲ｡＠ dos ｡ｵｴｯｾ Ｌ＠ i6G ARYAIHl H'O 
1 que veja o paiz sahir desse es. Looellatlas, equipagp.m 8; em lastro. CbegoL:. ｾ･Ｚｯ＠ ultimo Y<'por, 
o c lamiLo o a que arrastou a . De; tcrro-Hiatv naco .G de Agos um lindo e Inr:ado sortimonro: 

"111 de um gOferno sem iJé:ls, lo», m. Eduardo ｃ ｊ ｾｌ ｣ｬｬｯ Ｌ＠ IlmeUa: Chapéos modeL'aos para scnho-
rincipios, c:n o devido estudo tias 25, ･ｱｾｩｰ｡ｧ･ｦｦｩ＠ 3; em lasllo, ras, 
Icgocio' publicos, como tll Lem Desterro-Hiale nac, uAntlori_ Peotes para trançns. 

13 politica dos dil'ersos mini te· nhao, m. José ::"Iiocelli, Lone! la das Vestidos de fllstão para meninas 
" ii beraes, que se lem succcdidJ 3 . . 

7, eqUipagem 4; com carga, e mentnoS, oder, desde { 7 até hoje, 
Des terro-H iaLo r.ac. "Ol'la \'io», Laços de s"tim piora senhoras . 

｜Ｂｾ ￭ｭ＠ pois, o meo logar serà ao 
m. ｐ･ｾｲｯ＠ Venancio (Ia Sill a, Lonel- Oitos do reudas daquelles que procurarem res-

1 r as nossas finane.as, fal"Orecer lad s t4, equipagem 2; em la, tro. ) Fil)L.ú8 pretos de fr oco. 
r n!ir a lavoura,traLar dos me- Desterro-lI i .. Le naco "O<cal' ", ' Ditos de cures. 

l'lll!nlús de porlos e barra, cu m. ADlonio Manoel da ilva Ta . ::letLm <l(J varias côrps , 
r ( 1 coloni aedO e immigração e nre;, Lonelladas t7, eqUipagem 2; Chicotil' bos c bengallas pro-

(''l0ccer 3 emancipatão do e'- em lastro. prias plra passeios. 
C.. ,nunca, porém, a abulição da Deslerro-ll ia le naco «;' nhor dos ｔｩｲ｡ｾ＠ bordadaQ • o que ha de mais 

(faLu ra com alllJlle á propried - Pa Ｇ ｯｾＮＬ＠ m. Ju<Lino '\111011:0 de ｨｾｲ Ｇ ｬｴｯ＠ uc,to 12'eU('ro 
., ｾｯｭｯ＠ quer o gabinete 6 de Ju- Fn'i l .. " ｬｯ ｮ ･ ｬｬ､ Ｌ ｬ｡ｾ＠ 32, eqniJlagew GnualJas o ｜Ｇｾｯｳ＠ para noiva, 

.j eUI la Lro. ｅｮｸ ｯｶ｡ｾｳ＠ para ｢｡ｰｴｩｾ｡ｾｾＺＺＮ＠

PIIlI .. ･ＮｄＶｺＮｾｑｉｏｉＢＮｐ･ｬｵｯ＠ p,,*, 
para enfeite!! d" paletols b . 

• rlQ. 
1):lod08 paL'a criança., ｾ･ｲｲｬｬｬｬｬｬＮ＠
rUIS, . ｾ＠ OI ui tos outros II'tigOl 
que Ó JlUpoSSlvd Stl declarar, 

E' no armarinho de 
l.ui7; n éllé &: C 

-RUA. DA PRAIA_ •• 
- --

NA. CASA DE CABRAL"& 
FILHO 

ｅｬｾ｣ｯｮｴｲ｡Ｍｳ･＠ 11m Endo" va­
riado sorLimento de fa­

zendas, ul'will'inhos 
chapéos, rou pas ' 

foi tas El o u-
tros ge-
neros, 

E lá-se vondondo por procos 
baratissiwos • 

Rua do Consclllc h 'o " e ru­
" J'mo n." 

ＭＭＭＭＭＭｾＮｾＮｾ Ｍｾｾ ｾＬｾ Ｌ ＭＭ ＭＭＭＭＭ

ANNUNCIOS 

8 .. R. r" 
Pulidl C.lmiliar, sabbado 2;; do 

cOrrenLe 
LlguDa,22 de Outubro de Ｑ ＸＸｾ＠° secretario 

Taúto Pinho. 

lf'Jornpra-se 1/2 duzia de ca­
ｾ＠ deiras em hom E'stJdo. lo. 
furma· se nesta typographia. 

E SUPEl{lOR AGUA­
ARDE! TE do 22 á 23 

gráClS a 100 rs. a garrafa, ua 
caza de 

1YlGoLÁo TA R ,LV TO. 

Obra", do n .. vo U IIspUa' d e 
Clma'ida d e 

Tendo de se conLínuar com a ou-
11'3 parLe do Uo;:pi lal,o lhezouroiro 
das obras pelo [lrezenle chama con­
corrente; para o desaLerramelllo 110 
Lerreno, c para ･ｳｾｯ＠ fim, poderão 
･ｉｊｬ｣ｮ､ｯｌ Ｇ Ｍｳｾ＠ com o mesmo Tltesou· 
rei 1'0 alé 30 ti:> corrente mez. 

ｌｾ ｧｵ ｮ｡Ｌ＠ 10 tle OULubro tle 188\ 

ｓｕ ｐｅｒｬｏｲｾ＠ ALGODÃO 
em caroço 

VENDE-SE 
NO 

ARMAZEM 
DI:: 

Franrisco Garlos Cabrlll 
:\'. o 2U-Rull d :I ｐｲ ｡ｬ｡ＭｾＮ＠ o ｾＱＩ＠

COSINHEIRJ\ 
'q)racisa-se de uma boa ｃｏｾｉﾭ
g nheira; para iDfoL·llla OJ S 

u'estl typographia . 
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